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Í:  "O Brasil passa por intenso 
processo de desaceleração 
„econômica e não é esse acor-
do que vai fazer com que a 
economia cresça neste ano à 
taxo de 6%." A -declaração é 
do ministro da Fazenda, Mail-
on Ferreira da Nóbrega, ao 

rebater ontem, em entrevista 
no Palácio do Planalto, as 
criticas de que o valor do fi-
nanciamento de US$ 5,8 bi-
lhões dos bancos credores . é 
pouco para elevar, a taxa do 
Produto Interno Bruto (PIB) em 
6% em 1988. 

Ferreiro Nóbrega também 
aproveitou para dizer que o 
governo não espera unanimi-
dade no apoio ao entendimen-
to acertado com os credores 
no sábado — "porque não há 
unanirnidade no processo de- , 
knocrático" — e revelou-se 
surpre,sndido com as coloca-
ções de "alguns economistas, 
técnicos da confrontação, que 
ériticam o governo por não 
ter-se endividado mais". 

Os US$ 5,8 bilhões acerta- 

James Baker III 

dos com os bancos credores 
como financiamento de médib 
prazo — o prazo ainda -não es-
tá definido — revelam-se, se-
gundo o ministro, como sufi-
cientes para cobrir as necessi-
dades de financiamento do 
balanço de pagamentos deste 
ano e proteger as reservas in-
ternacionais do Pais. "Mais do 
que isso, representaria au- 
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"Satisfaça() do governo:4os, 
mento do endividamento ex-
terno." -  

Mas o ministro da Fazerida 
recebeu também manifesta-
çÕes -de dcióib. -  Ontem, antes' 
de sair do ministério para a 
reunião do ConSelho 
senvolvimento Econômico 
(CDE), realizada nó Palácio;d6 
Planalto, Ferreira da Nóbre'ga 
recebeu do secretário de Te-
souro dos Estados. Unidos, Ja-
mes Boker 	um telefonema: 
"Ele me transmitiu a: satisfa-
ção do governo norte-
americano de ver o Brasil che-
gando a um acordo de intew 
ções depois de muito tempo e 
eu agradeci o apoio.importanj 
te que recebemos das entida'- 
des do governo norte-
americano". O ministro do Fa; 
zenda informou ,  que a convo-
cação da reunião do CDE foi 
feita para - que expusesse aos 
demais ministros-membros ,  os 
acertos arrematados nó sába-
do com o comitê de bancos 
credores. 	, 

O consenso acerca de pon-
tos considerados básicos deve 
ter, na expectativa do minis-
tre, o efeito positivo-"da 
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ção ou eliminação de incerte/' 
Zos"e, lembrando que não..043%, 
oCordo•definitiVa,-aoatificoU4o?' 
avanço de sábado como o pas-
so mais importante:dado so-
bre a questão do' terto exter-
no nos últimos três anos. 

A .i neidêntiade.uma taxa de 
incentivo ó aciétão de 0,-375%.',. 
para • os -bancos- que prirrieito ,  
aceitarem ingressar - no finan-i. 
ciumento- de US$ 5:;8 bilhões 
— o praio dciedesão também 
não, está definido além.da: 
"spread" de 0',8115%,:Vai- ré ,,  • 
presentar um • gasto adkionot : 
de ne,roóximo•US$19 milhõev 
para- o -governo. braSileirti,.'441 
todos os. bancos aderirem -e tis 
verem direitO à taxo -cleincen - 
tivo, valor que Ferreira da , r4ó-
brega reputa peeúërSe.,  • 
"frente ao montante negociõt 
do". 

A colete, 'de...adesões para 
.tirianciamóroo. 'corna 

para os deindis,. termos- ;dó 
ckordoaue só deverá estar réj 
digido em fins de rriarçodtiV4 
ser iniciada em abril e nãO;Se 
espera que; o 'cicordia'Com'•os • 
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bancos 	assinado antes  
iunho:
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